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A 
recente cruzada da Con-
mebol contra o racismo 
— forçada principalmen-
te pela comoção após o 

episódio de injúria de torcedo-
res do Cerro Porteño contra o 
atacante Luighi, do Palmeiras, na 
Libertadores Sub-20 — contrasta 
com o número de técnicos negros 
empregados na versão adulta do 
principal torneio da América do 
Sul. Dos 32 donos de pranche-
tas, apenas dois são pretos. Roger 
Machado comanda o Internacio-
nal, hoje, às 21h30, contra o Atlé-
tico Nacional-COL, em Medelín, 
mesmo horário em que o equa-
toriano Segundo Castillo orques-
tra o Barcelona de Guayaquil no 
duelo em casa diante do podero-
so River Plate. 

Roger Machado é um ativista 
racial no futebol. Não se esquiva 
sobre o assunto. Pelo contrário, 
alimenta o debate e pede cons-
tantes reflexões. No último Dia da 
Consciência Negra, aproveitou a 
coletiva pós-jogo contra o Flumi-
nense para falar dos “pequenos 
avanços” do Brasil. “Penso que a 
gente fez muitas evoluções, o país 
começou a olhar de alguma for-
ma para essa questão, porém ve-
jo que os avanços são pequenos. 
Para mim o futebol ele amplifica 
e aponta como somos como so-
ciedade”, discursou o único trei-
nador negro da Série A. 

O racismo estrutural enfrenta-
do por técnicos negros reflete na 
Seleção Brasileira. Desde a demis-
são de Dorival Júnior, nenhum 
preto foi sequer cogitado ao lado 
do italiano Carlo Ancelotti e dos 
portugueses Jorge Jesus e Abel 
Ferreira. Detalhe: Roger Machado 
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Roger Machado chegou a ostentar 17 partidas de invencibilidade com o Internacional Desde outubro no Barcelona-EQU, Segundo Castillo ostenta 68% de aproveitamento
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Basquete
Três dias depois de abrir o segundo turno da Liga de Basquete 
Feminino com derrota por 73 x 72 para o Sodiê Mesquita-RJ, o 
Cerrado voltou aos trilhos. Ontem, o representante do Distrito 
Federal na elite feminina da bola laranja venceu o Maringá-PR 
com autoridade, por 85 x 36, no Ginásio da Asceb, na 904 Sul. O 
próximo compromisso da equipe brasiliense no torneio será contra o 
Blumenau-SC, no sábado, às 17h, em casa. 

América do Sul. Donos das pranchetas de Inter e Barcelona-EQU, Roger Machado e Segundo Castillo são as exceções

chegou ostentar 17 de partidas de 
invencibilidade até a derrota para 
o Palmeiras em 16 de abril.

Representatividade

Há um simbolismo na pre-
sença de Roger Machado à fren-
te do Internacional contra o Atlé-
tico Nacional na Colômbia. O 
país tem o único treinador ne-
gro campeão da Libertadores. 
Em 1989, Francisco Maturana 
ensaiou o próprio Atlético Nacio-
nal ao primeiro título continental 

ao desbancar o Olimpia-PAR nos 
pênaltis, por 5 x 4. Em 2001, tor-
nou-se pioneiro em outro tor-
neio da Conmebol, ao brindar 
Los Cafeteros com o título da Co-
pa América em casa. 

Em 2016, Maturana falou ao 
Correio e revelou surpresa ao ser 
lembrado de que é o único técni-
co negro campeão da Libertado-
res e da Copa América: “Não sa-
bia, fico honrado”. O sentimento 
foi o mesmo quando a reporta-
gem lembrou que, naquele ano, 
Roger Machado vivia a mesma 

situação de 2025. “Era o único? 
Assustador. Precisamos supe-
rar isso. Nunca (sofreu racismo), 
nem na América nem em canto 
algum. Mas não posso afirmar 
que isso não existe”, ponderou. 

Aliado de Roger Machado na 
cruzada contra o racismo estru-
tural, Segundo Castillo é um no-
vato à beira do gramado. Jogador 
de uma Copa do Mundo (2006) 
e de duas Copas Américas (2007 
e 2011) com a seleção equato-
riana, Castillo completará con-
tra o River Plate o 24º jogo como 

treinador profissional. Chegou 
ao Barcelona de Guayaquil em 
outubro do ano passado e tem 
68% de aproveitamento, com 14 
vitórias. Nesta temporada, levou 
um dos clubes mais populares do 
país à fase de grupos ao desban-
car o Corinthians de Memphis 
Depay, Yuri Alberto e companhia 
na fase prévia. 

Foi justamente nos jogos con-
tra o alvinegro do Parque São 
Jorge que Castillo ganhou po-
pularidade. Motivo: a manei-
ra como se veste. O treinador 

costuma chamar a atenção com 
looks. Dificilmente abre mão dos 
ternos e das gravatas borboletas 
em cores ousadas. Há relatos de 
que os trajes são guardados a 
sete chaves antes das partidas. 
Chegam em malas e são revela-
dos apenas na hora de subir ao 
gramado. Com a bola rolando na 
Libertadores, o Barcelona segue 
com chances de classificação. 
Com quatro pontos, tem a chan-
ce de fechar a rodada na lideran-
ça em caso de vitória contra o te-
tracampeão River Plate. 

LIGA DOS CAMPEÕES

O Paris Saint-Germain é fina-
lista da Liga dos Campeões pela 
segunda vez. Ontem, no Par-
que dos Príncipes, os franceses 
venceram o Arsenal por 2 x 1 e 
tiveram o passaporte carimba-
do para a decisão em 31 de maio 
contra a Internazionale, na 
Allianz Arena, em Munique, na 
Alemanha. Fabián Ruiz e Hakimi 
marcaram para os parisienses, 
enquanto Bukayo Saka descon-
tou para os Gunners.

As presenças de Paris Sain-
t-Germain e Internazionale na 
decisão pela Orelhuda chama a 
atenção para a escassez de bra-
sileiros. Três talentos exportados 
do país pentacampeão mundial 
estão envolvidos na final. Titu-
lar da Seleção nas últimas duas 
Copas do Mundo, Marquinhos é 
o capitão. O zagueiro tem como 
substituto o compatriota Beraldo. 

Carlos Augusto é o elo entre 
Brasil e Itália nesta temporada. 
O lateral-esquerdo, lapidado 
nas categorias de base do Corin-

thians, é um talismã do técnico 
Simone Inzaghi. Versátil e adap-
tado ao sistema 3-5-2 do profes-
sor, o paulista de 26 é forte can-
didato a retornar à Amarelinha. A 
última convocação foi em outu-
bro de 2023, quando Fernando 
Diniz ostentava a prancheta.

Em êxtase, o Paris Saint-Ger-
main persegue o título inédito. A 
companhia francesa conta com 
o know-how do técnico Luis 
Enrique. O espanhol foi o últi-
mo treinador a levar o Barcelona 
ao título continental, com Lionel 

Messi e Luis Suárez e Neymar 
como protagonistas.

O PSG pode se tornar o segun-
do campeão inédito em três tem-
poradas de Champions League. 
Em 2023/2024, o Manchester City 
bateu justamente a Internazionale 
na decisão em Istambul.

Por outro lado, a squadra 
nerazzurri mira o quarto cane-
co e a possibilidade de igualar o 
número de títulos do Ajax.

*Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini

PSG elimina o Arsenal e vai a mais uma final
MEL KAROLINE*

Derrotado por 4 x 1 pela 
modesta Academia Puerto Cabel-
lo, ontem, na Venezuela, o Vas-
co entrou na pior sequência de 
resultados da temporada. Com o 
tropeço longe do Rio de Janeiro, a 
equipe cruzmaltina amarga seis 
partidas sem vitórias. Junior Pare-
des (duas vezes), Geraldo Colme-
nares e Reyes marcaram para os 
venezuelanos. O zagueiro João 

Victor anotou o único carioca.
O último triunfo está perto 

de completar um mês. Em 12 
de abril, aplicou 3 x 1 sobre o 
Sport pela 3ª rodada da Série A 
do Campeonato Brasileiro. De lá 
para cá, são três derrotas e três 
empates no intervalo de 22 dias.

A derrota pela Copa Sul-Ameri-
cana pode ser considerada a pior 
do Vasco em 2025. Até ontem, o 

clube ainda não havia sofrido 
quatro gols na mesma partida.

O Vasco arrisca ficar de fora 
das oitavas de final do segundo 
torneio de clubes mais relevan-
te da América do Sul. Ontem, 
o Lanús venceu o Melgar por  
1 x 0 e se consolidou na lideran-
ça, com oito pontos. O Gigan-
te da Colina tem cinco a duas 
rodadas do fim. Na terça-feira, 
visita os argentinos na briga 
pelo topo.

Na Sul-Americana, apenas os 

primeiros de cada chave se classi-
ficam diretamente ao round entre 
os 16. Vice-líderes disputam uma 
repescagem contra terceiros colo-
cados da Libertadores.

O Brasil entra em campo com 
mais dois times. Hoje, às 19h, o 
Atlético-MG visita o Desportes 
Iquique no Chile, com transmis-
são do Disney+ (streaming). Duas 
horas e meia depois, a bola rola 
para o Fluminense, no duelo dian-
te do San José da Bolívia. A plata-
forma Paramount+ veicula o jogo.

SUL-AMERICANA

PSG tem a chance de apagar o vice contra o Bayern de Munique em 2020
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Léo Jardim ainda não havia sofrido quatro gols no mesmo jogo em 2025
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Vasco é goleado na Venezuela


